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Contribuição ao conhecimento da biologia reprodutiva de 
Molossus molossus PalIas, 1766) (Chiroptera, Molossidae) 

ABSTRACT 

Marta Elena Fabián1, 2 
Rosane Vera Marques2 

Study of 179 specimens of Molossus molossus in Ceará, Brazil, showed mor­
phological and functional ovarian asymmetry in adult females, with the right side mo­
re developed. Blastocyst implantation occurred also in the right uterine homo 

Active ma/e testicles were bigger (x = 5,38 mm) than inactive ones (x = 3,25 
mm). 

Pregnancy with subsequent offspring was found in March·April and November, 
during lhe wet season. 

INTRODUÇÃO 

Os morcegos da região neotropical apresentam padrão reprodutivo sazonal 
(FLEMING at aI., 1972; WILSON, 1979). Segundo RACEY (1982) a reprodução 
estaria associada à disponibilidade de alimento e a fatores ambientais como tempe­
ratura, fotoperlodo e pluviosidade. 

Espécies monoestras da familia Molossidae têm o nascimento dos fIlhotes as­
sociado à primavera, enquanto algumas espécies dos gêneros Molussos e Eumops são 
poliestras, podendo apresentar um estro pós-parto. Em todos os casos, os molossÍ­
deos geram apenas um fIlhote por ges~ação (CARTE, 1970). 

Diversos autores têm estudado aspectos da biologia reprodutiva, principal­
mente de espécies de zonas temperadas e verifIcaram a diversidade de padrões que 
uma mesma espécie pode apresentar sob diferentes condições ambientais ou geo­
grafIcas. Segundo TADDEI (1980) os fatores que regulam a atividade reprodutiva 
dos morcegos, não saó totalmente conhecidos e, com respeito às espécies tropicais, 
podem ser apenas estimados. 

No Brasil, alguns trabalhos mencionam a presença de fêmeas grávidas ou a 
ocorrência de fIlhotes em determinadas épocas do ano (PERACCHI, 1968; TAD­
DEI et aI., 1976; SANTOS, 1978; BORNE, 1985). Outros são mais específIcos, 
como os de T ADDEI (1976) referindo-se à reprodução de espécies de Phyllostomi­
dae no Estado de São Paulo, WILLIG (1983, 1985a, 1985b) sobre espécies da caa­
tinga e cerrado do Nordeste do Brasil e MARQUES (1986) sobre Molossus ater da 
Amazônia. 
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Fig. 1. Mapa do Estado do Ceará, Brasil, com indicação dos pontos de coleta: I, Canindé; 2, 
Quixadá; 3, Jaguaruana; 4, Russas; 5, Pereiro; 6, Limoeiro do Norte. • 

o presente trabalho visa ampliar os conhecimentos. sobre a reprodução de 
Molussus molussus, tendo sido realizado no período de junho de 1983 a novembro 
de 1984, nos municípios cearenses de Canindé, Quixadá, Jaguaruana, Russas, Li­
moeiro do Norte e Pereiro (Fig. 1). É importante constatar que, nas áreas estudadas, 
o período das chuvas estende-se, aproximadamente, de fevereiro a junho, sendo os 
demais meses do ano considerados secos, com exceção de novembro, quando podem 
ocorrer algumas chuvas esporádicas de pouca intensidade. 
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MA TERIAL E MÉTODOS 

Fora examinados 179 exemplares de Molossus molossus. Deste total selecio­
naram-se 71 fêmeas e 53 machos adultos para estudo histol6gico das gônodas. O 
material foi fIxado em formol a 10%. Os exemplares coletados foram classifIcados 
em: machos adultos, machos jovens, fêmeas adultas não grávidas, fêmeas adultas 
grávidas, fêmeas jovens e fIlhotes. 

A valiou-se o aspecto morfol6gico dos testículos, efetuando-se as respectivas 
medidas, as quais foram analisadas estatisticamente através do teste t para amostras 
independentes, variâncias diferentes e para mimero de informações diferentes (S­
NEDECOR & COCHRAN, 1967). Com relação às fêmeas, anotou-se o aspecto 
mOi fol6gico do útero, trompas e ovários e posição do feto, no caso de fêmeas grá­
vidas. 

Os cortes histol6gicos das gônodas apresentaram a espessura de 7 J.L m e para 
sua coloração utilizou-se hematoxilina-eosina. 

Os desenhos das gônodas foram efetuados mediante a utilização de câmara 
clara, acoplada a microsc6pio estereosc6pico, em aumento de lOxO.8. 

. Os exemplares coletados estão devidamente registrados e depositados na co-
leção mastozoo16gica do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do 
Rio Grande do Sul. 

2 3 

10 mm 

Figs. 2-4. Molossus molossus . 2, Ovários e litero de fêmea jovem; 3, Ovários e litero de fêmea 
adulta; 4, Ovários e litero de fêmea grávida. 

RESULTADOS 

As fêmeas de Molussus molussus apresentam útero bicorne. Nos exemplares 
jovens, os cornos uterinos são aproximadamente do mesmo tamanho.Nas fêmeas 
adultas há grande diferença de tamanho entre os mesmos, sendo o corno direito 
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Fig. 5. Relação entre o número de fêmeas grávidas de Molossus molossus e os meses do ano. 

mais desenvolvido que o esquerdo. Esta assimetria verifica-se também no tamanho 
dos ovários, onde o direito é visivelmente maior do que o esquerdo. As característi­
cas morfol6gicas dos ovários e útero estão representadas nas figuras 2 a 4. 

Através do estudo miÚosc6pico verificou-se que, em M. molossuS o ovário 
esquerdo contém apenas folículos primários e secundários. O desenvolvimento de 
folículos vt!isiculares assim como de corpo lúteo foi observado apenas no ovário 
direito. Nos dois ovários, os folículos distribuem-se junto ao c6rtex. A medida que 
os folículos primários vão se desenvolvendo em secundários e vesiculares, crescem 
em volume passando a ocupar a proção mais central do ovário. Normalmente os fo­
lículos são mono-ovulados, apesar de ter-se observado um folículo com dois ov6ci­
tos, em um único exemplar. As fêmeas grávidas apresentam um corpo lúteo bem 
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desenvolvido no ovário direito; apenas num exemplar foram observados dois corpos 
lóteos concomitantemente. 

A implantação de blastocisto ocorreu sempre no corno direito do útero. O 
maior desenvolvimento do lado direito permanece, mesmo após o período de gravi­
dez ter sido concluido. Estas características demonstram uma assimetria não só 
morfológica como também funcional. 

A poliestria parece bem caracterizada pela ocorrência de fêmeas grávidas nos 
meses de março-abril e novembro (Fig. 5). As fêmeas grávidas coletadas no mês de 
novembro eram jovens, com útero de tamanho muito reduzido. A presença de fi­
lhotes recém-nascidos ocorreu também nos meses de março-abril e novembro. Em 
M. molossus apenas um filhote se desenvolve por gestação. O período de nascimen­
tos coincidiu com a época das chuvas. 

A análise microscópica das gônodas dos machos de M. molossus pennitiu se­
parar dois grupos de indivíduos. Um, com espermatozoides no epidídimo, isto é, se­
xualmente ativo, e outro, sem espermatozoides no epidídimo. A caracterização da 
atividade sexual dos machos foi confmnada pelo estudo comparativo das medidas de 
comprimento dos testículos dos dois grupos. Verificou-se assim, que há diferenças 
estatisticamente significativas, a um nível de significância de 1 %, sendo os testículos 
dos machos sexualmente ativos maiores (x = 5,58 mm) do que os dos sexualmente 
inativos (x = 3,25 mm). 

Machos sexualmente ativos foram encontrados ao longo de quase todo o ano, 
o que sugere que, após o amadurecimento sexual, armazenam espermatozoides 
mesmo fora de época de acasalamento (Fig. 6). 

DISCUSSÃO 

A assimetria morfológica e funcional das gônodas de fêmeas de Molossus 
molossus aqui observadas têm sido encontrada em diversas espécies de quirópteros. 
KRUTZSCH & CRICHTON (1985) estudando Molossusfortis verificaram que esta 
espécie apresenta não só assimetria entre os cornos uterinos e ovário direito e es­
querdo, como também ausência de estágios avançados de desenvolvimento folicular 
e conseqüente falta de produção de óvulos no ovário esquerdo. O mesmo foi verifi­
cado em Rhinolophus hipposideros por MUTERE (1967). Segundo HOOD & 
SMITH (1983) a unilateralidade de funçaõ do útero e ovário ocorre também no gê­
nero Noctilio e em diversas espécies de Phyllostomidae. 

O fato de apenas um ovário manter-se ativo é ainda assunto que merece 
maiores estudos. Segundo JERRETT (1979) mecanismos como vascularidade assi­
métrica e presença ou ausência de receptõres apropriados não foram suficiente­
mente estudados para elucidar a dominância ovariana que ocorre em muitos qui­
rópteros. Por outro lado, BLEIER & EHTESHAMI (1981) demonstraram que, 
após a remoção cirúrgica do ovário direito em Macrotus californicus, o ovário es­
querdo tornou-se ativo, passando a ovular com a subseqüente implantação do blas­
tocisto no corno esquerdo do útero. 

M. molossus desenvolve apenas um filhote por gestação, apresentando dois 
períodos reprodutivos ao longo do ano, março-abril e novembro, nas populações 
observadas. MARQUES (1986) trabalhando em Manaus, AM, encontrou fêmeas 
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Fig. 6. Relação entre o número de machos de Molossus molossus com espermatozóides no 
epid!dimo e os meses do ano. 

grávidas de Molossus ater em quase todos os meses do ano, caracterizando-as como 
poliestras.Este fato indicaria que não há relação entre os períodos reprodutivos e as 
estações do ano em regiões onde a temperatura se mantém mais ou menos constante 
e os períodos de chuva e seca são bem defInidos. 

KRUTZSCH & CRICHTON (1985) citam a criação em cativeiro de M. mo­
lossus e M. ater onde se observou que, aparentemente, as fêmeas que participam de 
um período reprodutivo não o fazem no período subseqüente sendo, na realidade, 
indivíduos monoestros. Assim, haveria uma alternância de fêmeas grávidas dentro 
da mesma população. 

Os dados parecem demonstrar que há necessidade de maiores estudos para 
uma melhor interpretação dos fenômenos fIsiológicos da reprodução associados às 
condições ambientais e à disponibilidade de alimento. 

MARQUES (1986) classifIca os machos de M. ater como ativos quando o 
comprimento do testículo é maior ou igual a 5,5 mm e, inativos, quando o testículo 
apresentar comprimento menor. No presente trabalho também se observaram dife­
renças estatisticamente signifIcativas no tamanho dos testículos dos machos sexual­
mente ativos e inativos. 

Segundo BRONSON (1985) os machos de mamíferos podem permanecer ati­
vos reprodutivamente fora das épocas em que as fêmeas se encontram receptivas. 
Mesmo em situações de forte sazonalidade, em que é energeticamente impossível 
para as fêmeas se reproduzirem durante uma parte do ano, os machos podem entrar 

em atividade reprodutiva antes das fêmeas e sair desta fase após elas. Em outros 
casos, o controle ambiental sobre a reprodução pode atuar diferentemente, qualita-
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tiva e quantitativamente nos dois sexos, Isto explicaria as diferentes estratégias ob­
servadas entre M. molossus no presente estudo e M. ater na Amazônia pois, segundo 
MARQUES op. cit., nesta última espécie a atividade reprodutiva dos machos pare­
ceria estimulada pela ocorrência de um maior n6mero de fêmeas receptivas, o que 
não seria o caso dos exemplares de M. molossus aqui estudados. 
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